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Cironica OcciDENTAL 


Com o regresso do Manuel 11 ao seu 
reino, realisad imeira viagem de sobe- 
rano a outros países, estão dando muito que falar 
as, relações existentes entre Hespanha e Portu- 
gal, e destas duas nações com a de Inglaterra, 
havendo muito quem diga e creia que nunca fo- 
ram tão cordeaes semelhantes relações. 

jada, deve a chronica declarar 


av a amos e no, eta Ile e He 
nha, aproximação consagrada pelo casamento 
duma princera ingitia com Alfonso NL, 

Sabe se que os laços de intiia amizade que 
unem Portal € à Inglterea ão de tal natureza 
ae à aprodação desta e da Hespenha sô 


servir a em gal tem, na amizade in- 
gleza, à garantia da sua tranquilidade na Europa. 
nas colonias — sobretudo, diga se sempre, quan: 
“lo as suas colonias tiverem passado de todo para 
a mão dos inglêses .. 

Não demos vulto, por amor de Deus, 4 supo- 
sigo de que os hespanhdes alimentam projetos 
ambiciosos contra Portugal ou contra 0 seu do- 
minio colonial, Mas suponhamos, só para nós, 
que taes pruridos se declarassem, e logo veriamos. 
como à Inglaterra intervria: à Inglaterra não. 
tem interesse algum em favorecer a extensão ter. 
sitorial da Hespanha em detrimento de Portugal. 
À amizade que se diz consagrarnos à Inglaterra 
a prova ieefatave do conhecimento que ela 
tem “dos proprios interesses, que defende como. 
ninguem sabe defender os 

O que talvez se possa censurar-nos é precisa- 
mente. 6 não termos sabido tirar partido da ami: 
2ade britaniea, para evitar o estado percario em 
que. calmos, depois de termos representado no 
mundo um papel tão consideravel. Com à paz as 
segurada, graças ás relações que mantemos com. 
à Gran-liretanha, deveriamos ter seguido o exem 

lo desta pará reconstitulr a nossa ma 

Dalhar em favor do desenvolvimento colonia re. 
tomar em suma à preponderância commercial 
moral. que nos competia na Eutopa, graças ao 
valor do nosso povo e á extensão consideravel 
das nossas costas maritimas. 

Longe de cuidar que a aproximação da Hes- 
panha e da Inglaterra podesse prejudicar Portu- 
Kal, sempre à chronica foi de opinião que essa 
aprovimação só lhe seria, util, estimulando os 
portuguêses pelo espectaculo dos progressos que. 
Eicapanta havia de resizar sob à influencia po 
derosa dos inglêses. 

“Não se ignora que a Hespanha deve já á ami- 
sade inglêsa o ter ocupado na conferencia de Al- 
Keciras “o seu logar de grande potencia, adqui- 
rindo em Marrocos uma situação na realidade. 
mas vantajosa que a da propio França, Osfran 
cêsos é que perderam em Marrocos mais do que. 
ganharam, enquanto. que a Hespanha só teve a 
Nanhar e nada à perder. 

Se o nosso grande erro tem consistido em não 
nos aproveitamos suficientemente das relações. 
que mántemos com a Inglaterra para engrande- 
cermos o país, 0 erro da Hespanha cifrou-se no 
isolamento. em. que se confinou perto de um se- 
culo, como tambem nós fizémos. Parece que tanto. 
os hespanhões. coro nós não temos consciencia. 
Bastante do mal que nos advém da nossa posição 
ucografica, 

Situndos na extremidade da Europa, fóra de 
todos os bons caminhos terrestres, somos pouco. 
frequentados por estrangeiros, e pouco ou quasi 
nada temos feito para 0s atrair — opinião esta de 
que pedimos desculpa á Propaganda de Portu- 
Al € ao Seu secretario perpetuo. Ora se ha v 
dade incontestável é que a primeira condição 
exigida pela moderna evolução dos povos é o 
entretenimento tão frequente: quanto possivel de 
relações com Os outros povos. 

As nossas relações com a Europa por terra 
são insignificantes. Por mar, predominámos ou. 
trora sobre todo o globo; inas tendo perdido. 
nossa maritha, tânto nós como a Hespanha, pe 
“demos com ella a maior parte do nosso comimer- 
cio. Os capitaes faltaram-nos. Fomos obrigados 
à procurar fóra os que eram indispensaveis à 
creação de caminhos de ferro, edificação de fa- 
bricas, e quasi tudo o mais. 

eme atribuido á influencia do catolicismo 

congregações as causas desta regressão da 

erica, regressão que data do seculoxvi. 
não deseja, contestar esta asserçã 
porque crê na influencia nefasta de toda a reli 


gião que torna  espáiio atreto, preconisa are 
Sanei ao mind transforma ci frades frei 
ras insctvos uma múlto arultada parts dos me- 
Tres elementos da sociedades 

“Todavia, o que parece male exacto É que 0 
isolâménto em que nos” pusemos do” resto do 
mundo é que determinou sobretudo à evolaç 
descendente, para que asim digamos, de Portu 
gal comi dá Hespanta 

Se Eeno que a viajem do Senhor D. Manuel 
concorreu de alguma maneira para mais estreitar 
as relações oBcinea de Portugal com as nações 
que Sus Magestado vistos, bom serviço terá 
Prestado ap a8u pais 

“Não faltam, nem são poucos às que recejam a. 
amizade ingidsa, por que. ella costuma impôr 
áqueles para quer se chega obrigações mais 
que correfaivas Muitos receam que à inglaterra 
force a peninsula a reorganisar os eus portos € 
a abasteterse de material de guerra naval vendo 
36 nisso despera de gromo dinheiro. Mae à ver- 
dade é que, se à influência da Inglaterra se exer- 
esse advir, quer. no que respeita a. Portgal, 
que EDP Ta a Heads Eloa he 
Sides 46 deviamos ter ratio para rejubilr, Nós, 
Gomo elles, sô nos poderemos levantar saindo do 
Jaolamento em que nos putos, e só poderemos 
sair deste folâmento quando porventura reade 
damos paca as poa macio um esplendor 
due relembre o que elias tiveram nos gecilos sv 
der À nossa abtiga vilalidade só será relavida 
ho dia em que entrarmos no caminho que nox 
traça a acuidade maritima. e comercial da 
"Pon ae toda a pol 
“Pouco sabe quem ignora que toda a polca 
inglêsa teve sempre como fm primordial eitar 
c eatabeecimento da hegemonia de qualquer na- 
São europeia. E com este mearmo im que lia se 
Crgue meste momento contra as ambições do im- 
petio allemão, como o fez no lempo de Luir XIV, 
EStepais com Bonaparte, o inimdgo ireconcil 
vel. À polca inglêia secund, da maneira amais 
egura"e a mais Mt, os Interetes de todãs arma 
SOês latinas, A Mala, a Hespanho, Portugal e à 
França, têm igual intereste na manutenção da 
pás, tm Igual certeza de que não será Gran: 
Bretanha que Ia altere, porque os interesses 
glêses seriam os primeira a resentie se dasua 
Rupeora: 

Cida a rsimene a fração de um lo 
amplo taino capas de jrypõe à pax ao mundo? Se 
Ava é, não podiam Portugal e Hespanha encon. 
Arar-se tur melho terreno de jneresse reciproco 
em face da Inglaterra. 

Não se pêde fixe que o Reino Unido não te 
na na orlentação que dá sua política interna: 
Eiona um grande interesse, e que com ela 0 pro. 
care servi, Mas nenhum estado, é obriga 
trabalhar. para à gloria. e proveito dos outros 
estados. Deve porém afirmar que, perante esta 
evolução pr pais da raça lúna pe cocar 
de uia Dei proveitosa tação, ne ineem 
Tompenetrarse das circunstancias actuaes em que 
tem de preponderar. 

E nfoniestavel que a Allemanha, sob à von- 
tade de Guilherme Il, tomouse uma ameaça 
para a paz unfversal. À Alemanha affecta pre 
lenaões que, senão tendem dominação ou é pre 
ponderanciá mundiaes, visam, sem duvida, à uma 
Brando. proeminencia” real, escudada nã força 
ão. ha um só povo que não se sínia ameaçado 
por ela, seja nos ses interests, na ua dignidade 
Barnia sha autonomia. E este estado de colas pro. 
vêm justamente da “divisão inexplicavl em que 
Viveram as outras nações. Agrupados lealmente 
do lado da Inglátera, os paes lrinos formariam 
“a Bico imenso, capar de deter a abusivas pro: 
temuões da Alemanha. 


João Prunencio.| 


Viagem de S. M. El-Rei D. Manuel Il 
ao estrangeiro 


A recepção festiva que ElRei D. Manuel teve 
es Portsmouth, como, referimos em o numero 
atecdet, edram-se a imponentes manos 
tações que “acolheram “o monárea português na 
sua chegada à Windsor. 

O velho burgo real revest suas melhotes ga 
las; toda à gare e caminho que conduria ao Cas. 
telo estava, decorados de bandeiras e trofeus. 
ingltses e portuguêses, Um regimento cscossez 
fatia x guarda dê honra « o povo aglomerava-se 
em todo o trajeto por onde ae tropas faviamalas, 


curioso de vêr 0 real! hospode, Na gare o roi 
Sua com » duque de Coming o pci 
Arthur e camaristas aguardavam o rei de Portu- 
gal, que ao apear se da carriagem é logo abra- 
Gado por Sua Magestade britanica beijando-se 
mutuamente 

“As Bandas tocam o himno português e o cor- 
tejo segue em direção ao Castelo de Windsor, 
pela run principal da cidade, sunjado pelo povo, 
Eom os característicos hurrans inglêses. 

As rainhas Alexandra e da Noruega, 
sas de Galles, real e suns filas Alexandi 
as de Hattenberg e Luiza, 05 duqu 
Argyil, camaristas da córie, presidente do conse 
lho, ministro dos estrangeiros e sir Francis Villiers 
ministro de Inglaterra em Lisboa, aguardavam 
no castelo a chegada do st. D. Manuel, havendo 
ox cumprimentos do estilo, depois do que EL-Rei 
Toi descançar nos aposentos que lhe estavam des- 
tinados. ú 

Esses aposentos eram os mesmos que ElRei 
D. Carlos ocupou em 1904 quando ali esteve, 
Constam de tres salas: a dos Rubens, a de Van 

5 quaes teem preciosos quadros, e à do 
mselho ou de Jorge 1 transformada em quarto. 
de dormir. 

Nesses aposentos poude El-Rei D. Manuel en. 
“contrar tima recordação de sua familia, no retrata 
da infanta D. Catarina de Bragança esposa de 
Caros 11, em uma bela pintura que ali existe, 

Depois: de um breve descanso E Rei jantou 
“com à familia real, cm jantar fato, havendo à 
noite concerto no Castelo por alguns artistas dos. 
mais notaveis de Inglaterra, 

O dia seguinte, 16, ao da chegada de El Rei 
D. Manuel a Windsor, foi o de maior festa no 
hvstórico castelo, 

De manhan houve caçada real oferecida no 
monarca português, em, que, tomaram tambem 
parte o rei, Eduardo, principe de Galles, duque 
“e Connaught e seu filho o principe Arthur, ac 

anhando tambem & caçada. o ar. marquês do 
Faial, da comitiva portuguêsa, Abunda a caça 
nos parques de Cumberland Lodge, é El-Rei 
Do Manel, á sua pare, matou olena é dois 
aisões. 
quantos caradores ge eneetinham na sua 
diversão venatoria ja grande asáfatma no castelo 
“com os preparativos para a ceremonia da inves. 
tidura da Jarreteica de EMMeiD. Manuel, que de. 
via ter logar ás 7 horas da noite, Chegava a 
Windsor um comboio expresso com convidados 
para aquella ceremonta, que vinham doutros lo. 
are 2 à cidade apresentava agp festivo com 
& povo que acudia 4 passagem das pessoas renes, 
atdanão no com viva e demonstrações de ator 
amia, 

À ordem da Jarreteira é a mais antiga é a mais 
nobre de Inglaterra, pois raraniente tem sido co 
cedida fra das familias reinantes, Sobre a 0 
gem desta order militar muitas são as duvidas 
que se oferecem, querendo uns investigadores do 

assado que cla fosse instituída pelo rei Ricardo. 
ração de Leão, como se depreende da Cronica 
de Russel, outros que fôra creada por Eduardo TT 
modificado por Henrique VI 
porém, e conheci 
condessa de Salisbury 
deixado. cabir uma liga quando dansava. co 
Eduardo TH, « deste ter-se baixado à apanhal-a 
e, para alenuar 0 espanto que esse acto produziu 
na! côrte, pronunciou aquellas conhecidas pala. 
vras Hoi. soit qui mal y pense, complet 
com o dizer que muitos dos cavalhei 
riram da sua galanteria, muito se has 
“le honrar: em possuir una liga assim, 

“Com este pretesta creou a ordem de cavalaria 

da Jarreteira. 

os mioharas portuguêses o primeiro investido 
nesta ordem foi o Mestre de Aviz D. João, segui. 
do-se os seus successores até EL Rei D, Manel. 
Ha uma interrupção até D. João VÍ, e segue-se de. 
pois D. Pedro V, D. Luiz [ e D. Carlos [. Peincl. 
pes, sé o malogrado D. Luiz Filipe foi investido 
ha Jarreteira; e de infantes foi, D. Pedro, cm 
1427 e D. Henrique em 1442. Fóra da família 
real à ordem da Jarroteira só foi concedida a 
Alvaro Vaz de Aliada, que batalhou pelo: 
lêses em Asinconrl e recebeu de Henrique VI 
titulo de conde de Avranches, na Normandia. 

A Inglaterra é das nacionalidades. que mais. 
aferradamente conservam suas tradições histo 
cas, nos costumes e praticas, por mais anacroni 
“cas que sejam, afirmando assim seu grande amor 
patrio e caracter nacional, 

Honra Jhe seja. 

Por isto não surpreende que os seus Jordes na. 
camara alta se apresentem ainda com as cabelei- 
ras e vestes falares como nos primeiros tempos da 
nacionalidade inglêsa, os cavaleiros das suas or- 


O OCCIDENTE 


m o uniformes do estatuto mas E 
idades, etc, o que tudo faz vier 
a historia “do pas 
respeito conservando o prestigio de gua institá 
ções. 
magno 1 que murpresnidente espétncalo apre 
sentavamo as salas do Windsor, especialmente a 
excluniva, do eapiulo da Ordem onde re reafisa. 
nvestidura dos ca Jarreteira, Uma 
ala medieval, pelas paredes vbem-se grandes re 
tratos à oleo dos reis de Toglaterra, alguns pinta 
dos po n volta bancos onde 6s ca 
valeiros to o e no melo a mesa da 
repetem 
são py 
ul, à cdr dá 


Ordom 
Tod a córte reunida e grande numero de ca 

valitos com neu. uniforme de « 

veda, branca, gibio da veludo vermelho, ca 

andas DFANGAS EO AH 

Ordem bordadas à ouro Um lu 

onde o ouro dos galões & bordaduras reflete bri 

Mage lg dos Canlabrom, mulipicando estes 
brilho do milhares de. pedras preoiosas dos 

crachás, q : 
Um deslumbramento no meio 

“o qual é celebrada à ceremonia 

da investidura de El-Rei D. Ma. 

nuel Ji na Ordem da 

Na presidência eá o. ei Edunr 

do Vito a rainha. Alexandra, 

únfcasolira qi at 

tende “ques Ordem. Sum 

de ri 


os exatos da Ordem, depois 
duga dd Cranaught, principe 
Andre conde de Sp 
valóito a aproximando: 
se trez oficines da Ordem porta 
de tres almofadas de vela 
arreteira 
tação, ELRei 
logãe ma presi- 
 emuanto É lido 
o decreto da imposição é segue 
se a investidura das insiguias no 
aleiro, fita por ofciaes 
que vão explicando a 
significação de cada uma dessas 
nsinias, No 
abraçou o rei de Portu 
jouco nas duas faces, aeguem se 
do Cumprimentos € com úlia tee 
Teláou à ceremonio, que dizem 
revestiu maior imponentia do que 


er para 


Eduardo em extremo afétuoso 
para o soberano português e para. 
a nação. 


Real senhor: desejo, em nome 


inha e de todi cal, 
quão altamente aprecia: 
Fossa. preseriça entre nós, 


seguido passo à passo os 
versos, antepassudos. Eu proprio 
= os meus predecetsores, temos 
tido a boa sorte de receber varios 
membros da vossa familia, Dou. 
vos as Dons vindas a este país 
o aliados; porque Por- 
cogal e a Inglaterra for 

thores. amigos. durant 
Temos est 

futiro será sempre na par. Vonsa 
Magentade terá interesse em sa 
der que o tratado de arbir 
assinado pelo marquês de 


ministro. dos negocios estram 
ros; O tratado acabava hoje, mas 
foi renovado sob os auspícios de 
sir Edward Gray e do sr, Carlos 
du Bocage que a 

ogtada aqi vo será agradavel & 
que à recepção que manha tereis. 
qa nossa grande Capital será digna 
da ocasião e que o povo deste 
als mostrará, 0 seu poderosos 


is honrado 
indo à ser seu mem- 
dor vossos antepassados, dos quaes. 


ou para a investidura 
on VIH bre O) 
ver nesta rapida noticia. bro, Mai 
solemnes da cbrte inglêsa recordo. cinco, foram cavaleiros. desta antiga € 

uiu À ceremo:  Mustre ordem, Não vos demorarei mais tempo e 
so ora a ergue a ventura 
imponente que se realisou no salão de S, Jorgee e prosperid en que, exerce é 
onde tanto se poderia admirar a decoração arqui: nos. deveres que. voa incumbem, Bebo á naudo 
fetonica com todas as suas. recordações Misto: de Vossa Magestade e do vosso pas», 

xelas de ouro de ines 

es e arbustos de es 
colorida, realçada 4 


cas, como a riqu 
timável valor artístico, F 
quisita belesa dão a hot; 
profusa luz d 

Fondo do sal: 


4 este brinde cos 
com egual gemtile 
questra da cama 


[Rei D, Manuel 

da a or- 
e portu- 
spéto do 


loga 
é animado que é possivel im. 


palidade lhe oferecia um almoço no 


O rei Eduardo dava a direita ao 4 por- Rei e sua comit VeSsarm as ruas prin 
tuguês que se sentava entre Sua Magestade  cipaes de Londres em ricos coches de 

Graciosa e a rainha Alexandra. Todos os mais batedores e no meio de um esquadrão da /ife 
convivas ocupavam logares conforme as ge aguarda de fardas encarnadas e couraças de aco 


a 
a estação de Pad. 


A Sara Vas Dies. 


Viagem de S. M. El-Rei D. Manuel II, ao Estrangeiro 


SM Ene, My SM O Re vi 


A CAÇADA RE 


EM WINDSOR 


O Custitto DE Wixoson, UMA DAS RESIDENCIAS DOS REIS DE INGLATERRA, ONDE S. M. Et-Ris D. Maxtes, Il roi nospenavo 


O OCCIDENTE 


abr 


ton á City foi uma viageu atravez da grande. 
que conta cinco milhões de habitant 

cn o tão passou despercebido no meio do 
grande movimento ta aquella população. 
Nuns e noutros b Magestado foi sau. 
dado pelas auto , e em Oxlord 
Clicus teve uma paragem maior para o sr. D. Ma: 


cidã 


Viagem de S. 


[o rimam 


Joe. Knill com os membros da comissão, com. 
Seas trajes medievars, Rel ás tradic 
A recepção realisouse na sala da biblioteca 


“em estilo ispano-gotico de primoroso trabalho de 
ia, representando monumentos religiosos. 
ntiga de Portugal, assentes sobre ar. 
carias que lhe formam base 
oito estatuetas alegoricas á ci 
prosperidade e á boa 


, ao Estrangeiro 


Os cores Ex nur roam orenicioas a S. M Er-Res Di MANUEL Hl, AS MENSAGENS DA MUNICIPALIDADE DA Cirv. 
2 na Caia DE ComEncio ÂncLo-BORTUGUÊSA 


uel toceber uma mensagem de boas vindas das. 
municipalidades. de Westminster e Marylehone 

Nas proximidades do Guibali as nias estavam 
onfetadas e bandeiras e privadas de fores, e 
ão chegar à Cheapaid via-se um grande escudo 
das armas portugutsas bj 

“No Guihall as honras militares foram prestadas 
por uma força de art ardava a che. 
Rada do monarca português v lord mayor sir 


das letras e das finança 
o meio desta gram 


grande reunião de nobres e no. 
taveis, recebeu o rei de Portugal à mensagem de 
boas vindas, lida pelo arquivista da City é entre: 
gue a El Rói nutm precioso cofre de ouro lavrado 


colre é aínda ornado di tampa. 
cravejada de brilhantes e no cen- 
tro o escudo de armas de El-Rei D. Manuel II. 
Nos angulos «item se os escudos das armas de 
Londres e de Portugal, e uma ins. 

4 mensagem apresentada ao sobe. 


rano por 
Segulu-se o almoço no grande salão do Gui. 
hall, que apresentava aspeto deslumbrante pelos. 


aba 


numerosos, convivas fardados 
om traje de pala, em que tanto 
ovejatam às fardãs como brilha. 
vam as pedrarias de suas conde- 
orações, O devo foto na ai 
áelas de ouro da City, completava 
o esplendor da festa. 
O!iord mayor da City ergueu 
por fim a sui taça, brindando ao 
fei de Portugal, dando as boas 
vindas nos termos mais aferuosos 
ELRei e pará à nação por 
aludindo à velha amisáde 
dos dois paises, assim 
com ao casamento de D. João | 
com a princesa D, Filipa de Len 
castre é o de D. Catarina de Eira 
gança com Carlos TT, e a quanto 
de assemelhavam as! cicumatan- 
a em que. D. Manuel IL su 
dita no trono: com as de D, Ma 
Avel 1, terminando por saudar 6 
Coro rodo POriagaDeia VSULA 
City ficará bem 


D. 
deu à este brinde em termos 
menos afetuosos para o ford 
many e para a nação inglêsa. 
O regresso a Windsor efetuou 
se pela mesma ordem da ida, for 
mando às tropas alas nas ruas 


até á estação de Paddington o s 
do ELRei muito saudado pelo po- 
vo que se juntava nas ruas do 
trajecto, 

“A” nolte houve recita em Win. 


dsor oferecida ao soberano portu- 
pois Ceia na galeria de S, Jor; 


eslscu se loura 
tomo parte, como na primeira, 
e 0 4 D. Manuel mat 
Des, sendo o total das po 
de novecentas é vinte Ito dá ideia 
es tapádas de Windsor, em que, como 
se vê, abunda a caça 
Por esta ocasião BIRel D, Manuel plantou 
carvalho na florexa de Windsor, proximo à ou. 
ro que seu pae plantou em 1404 
A? nolte houve banqueie na galeria de 5, Jor- 
convidado o ebrpo diplomaileo, 
a, 0 ultimo dia olicialm 


a portu 
guês conferiu varias condec indes de 
que citaremos as seguintes: a Suas Magestades 
o rei Eduardo uma cigarreira com monograma. 
de brilhantes, e rainha Alexandra um broche de 
ouro, brilhantes e safiras, estilo D. João V com. 
a divisa Por bem; à duquêsa de Connaught a 
banda de Santa Isabel; á princêsa Victoria uma. 
pulseira de ouro com um trevo de quatro folhas. 
em rubis, etc 

A priticêaa Victoria de Connaught é que, afi- 
nal, pareco será a futáa esposa do sr. D. Mar 

O rei Eduardo ofereceu ao sr, D. Manuel uma 
taça de ouro lavrada com os escudos de Inglá 
terra e de Portugal, El-Rei D. Manucl agraciou 
com a comenda de Cristo 0 lord mayor de Lon- 
dres e mandou entregar 2:500 fráíicos para os 
pobres. 

Em Londres demorou se o sr. D. Manuel oito 
dias antes de partir para França. 

Além de ter assistido a alguns espétaculos nos. 
teatros, de ter feito varias visitas, entre estas aos. 
duques Connaught, de Battenberg e de Argiel, 
de vêr ainda os principaes monumentos dacidade, 
assistiu com o sr, marquês de Soveral a uma ses. 
são da Camara alta, onde se discutia o projéto 
do governo sobre imipostos e que tem produzido 
uma das maiores crises políticas do Reino Unido. 

Esteve na legação de Portugal onde recebeu 
os cumprimentos da colonia portuguêsa, e mensa- 
gens da colonia israelita e à da Camara do Co- 


cio. Anglo 
ar, barão de 

ta sem o menor dispendio do governo 
tuguês 


Manuel, além de 
i 


lhe dar as boas vindas ref 
necessidade de estreitar 

ia do tratado de comercio ha tanto tempo 
gociação. 


vêr das gravar 
À visita de El-Rei D. Manuel à ln 
fórçous de uma fôrma mais fitante, no 
mento historico, à lança da duas nações; eve 
tambem por fit renovar por mais cinco antos o 
tratado de ab derá coroada do melhor 

cito se conseguir elé 
que segundo ar deel 
estrangeiros, comselhe 
conclusão, 


Roma du Bocage, está 
tendo para o noso país, 


par. 
viu no dia 27, quando esta revista entra na 


O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 


Ultimo trecho da ode Triumplate 
à Raúnha 1, Amelia deciamada mo se? 
ro do Gremio Lilerario, para ia 
Euração volemae, em 14 de outubro 
de 1909) 


O TROPIEU DE XADREZ 


Que causa teve esse effeito 
À glorias lusas mortal ? 
Não foi, Ondina, o defeito 
De injusto e cego Bel 

Do marquez de Alorna a fala, 
Quando vice-rei, na sala 

Da Góense Relaçó 
(E Mascarenhas conserva. 
Para lustre de Minerva) 
Bem illucida a questão. 


Já o fito do arrazoado 
Da Epandphora-. Ron, Rs 
(Brada o Pratico Soldado) 
Faça-se que El-Rei mandou! 
Cofto é Alorna fab! não me iludo) 
Disseram muito, não tudo. 

Mas qualquer súbio mentor, 

Dos dois Iynces indo ao trilho, 


Jongu 


Cilosará com muito brilho 
Discursos de tal valor. 


Não a rim, bronzeo soldado, 
Sempre em dorso de corseis, 
Cumpre ter esquadrinhado 
Às consequencias dus leis. 
Que sanecionaram tortura, 
Dos livros previa censura 
Compressão do alto pensar, 
Da critica das ms ideias. 
Libertos dessas cadeias 
Vimos outros prosperar. 


O que mais dana aos monarehas. 
Ox mata é prostra no eli 

a peste olor ds Paris, 
É a Sua propria ingrato 
Na India fo, com corte, 

Com fanatismo e avarezi, 
De perda enorme Nctor, 
De Envolia houve crueldade 
“Tamanha que, ná verdade, 
pano cAusd e pavor. 


O Joga Regio se uf 
(Qual meteoro sem par) 
De apurar o engenho é a 
Do Philosopho e Estadi 
Muito afinando a Razão, 
Dando ao pensar fortaleza, 
Bem remata a minha emproza. 
Da India o xadrez clarão, 


Estas verdades assello. 
Com genios de alto pavor, 
Que versaram, por mais bello, 
que atdor 1) 0 xadrez, 
À lista dos seus cultores, 
Artistas, Imperadores, 
” tanta, que se ha de vêr 
Do Ocedno Atlântico a tinta 
de todo o ponto extincta, 
Se alguem no Ceu à escrever, 


O estudo, por toda a parte, 
lotlamea à globo pequeno 

Que ana falar com Mart, 

S pre muito do Rheno, 
em do Sena, quaeaquer ron, 
Mesano as do inindo, Amazonas. 
Salve, prodígios de Ele) 1 
Ros navios sobre a onda 
Angulo não ha que êeconda 
Dos suecestos o tropél. 


A França a emancipadora 
Da vasta grei humanal — 
Desdenha ter por tutora 

A Tiára e Bençam papal. 
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Transig 
Para ficar triumphante 7 
Do Estado nãs relações. 

Com à Santa Madre Egreja 
Não tardará que se veja, 
Seco Progresso quer travões. 


Nenhum de nós falava dfella nem tinhamos 
pensado na maneira de lhe escapar. 

— Peter — disse de repente com à idéa de 
desviar a attenção dos meus companl 
Esquecemo-nos que são horas de comer? 

— Nem em tal coisa pensava agora, pelavra 
de honr: 

—Nem eu--disse Venn, que começára a 
tossir ao chegar iquelle nevoeiro de que pou- 
co antes nos riamos. 

O estado do pobre rapaz começou-me a 
causar inquietação, principalmente quando 
Seth Barker. respirando como um toiro, me 
disse ser melhor continuarmos o, caminho, 
porque a meio do valle, a atmosphera seria 


deye o Imperante (Como albatroz, ou condor, 
? Só por Vós, Intima Flamma, 
Ha-de voar minha Fama 


Dos Polos ao Equador! 


Es 
De Pindaro acorda, ó genio! 

Suria plectro triumphal, 
Cantando epinício seneo 

À padrão bronzeo, eternal 

Da Ração Pura ante os olhos, 
Que montam terreos abrolhos? 
Bocea de oiro, falle o Mar! 
Torne-se em Ui 

Seja Homero o Kirmamento. 
Para o meu nome exaltar! 


Juando o Destino procura. 
Bear Berdada mms 

Quanto não zela à ventura 

Dos homens de mais saber! 
Conquista poctas e artistas, 
Oradores, jornalistas, 

Do Throno solido arnez; 

E à testa do bom conselho 

Põe um Morghy, ou Lasker, já velho, 
Eminente no xádrer. 


Aurauvo Axsim 


Gedem o passo à selencia Por iniciativa do autor, que declamou esta 


E tolerancia ideal, poesia, e do sr. James Raves, presidente da mais pura, 
Negregada imprevidencia Fecção do Real Club Inglez foi a Rainha Ame. — Talvez” tenhas razão respondi, —Va- 
E fanatisino lethal, Jia. aclamada, por unanimidade, Padroeira do dando 

Ninguem aabe porque traça Tropheu de Xadrez Luso-Britannico. O sr. Mi mos andando. 

O aurea Calix de Alcobaça, tehell, da Direcção do Club Inglez propozum É todos juntos encetâmos a marcha, 


Mais a Patena voou 
Mas, no saber que trabalha, 
Greão moto da Batalha, 

Que era frances confessou. 


voto de aplauso no sr. dr. Ansir (que tambem 
foi consigaado na acta) depois de lido um tele- 
grama do sr. Conde de Figueirá, veador de ser- 
viço, concebido nos seguintes termos: 

«À Rainha, muito sensivel à amavel e valiosa 
olferta, agradece reconhecida a V. Ex» 

O sr: dr. Anstetinha pedido autorisação para 
Podeis entrar neste Paço recitar esta poesia, sendo-lhe concedida por te- 
Por Lei da Boa Razão ; legram do sr. D: Vaico da Camara, Veador 
Sôa em rear, pelo espaço, de serviço a S; M. a Rainha Amelia. 


De aureos delphins a ovi 
e (Continia.) 


Que com prazer vos. 
A casa submarina 


Do Tejo extenso alaúde, 
Max Pemberton 


Caminhando a passo largo, meltemos pelo 
estreito carreiro. do monte que conduzia ao 
centro do bosque, onde haviamos encontrado 
pela primeira vez as perigos da ilha. 

A noite tinha deseido ha muito com uma lua 
explendida cuja luz, coada pelos vapores azu- 
lados de que falei, chegava até nós nuns tons 
violeta. 


A RAINHA DAS ÁGIOES 


RicanDO DE Souza. 


— 


A reforma do teclado de piano 


Das Ninfas cõro exemplar. 
Vêilo: Aqui reina a Ventura, 
O Bem, à Paz, à Candura, 
Tem 4 Pureza um altar. 


o hor Dk xAonez 


Estou tão fóra do sizo 


(Continuado do n> 1113) 


At ar essa vom, Tema. tornado um sismo: pálpitinte no 
es À Elfectivamente uma parte do recife parecia undo musical o projeto de refom teclado 

Elhanto oii ed foz. m do 

Porto ml eremo qualhado de luzes. é não só 0 recife como — Conbimatado om: Mata Julor o co MOO 


Dato de hoje o nascimento, 
Do antigo ser dispo a lôr: 
Recuzo-me 4 ter vivido 
Antes de haver ascendido 
Da Vossa Graça do Thabor, 


tâmbem uma grande extensão de mar em volta. 
que se estendia de Norte a Sul, parecia um 
lago de fogo amarellado. De vez em quando 
por entre  aquellas luzes, appareciam umas 
córes verdes, sobretudo quando as primeiras. 
Ê esmoreciam. 


para à escrita e execução, 


Oh Rainha do Universo 
Pela clegancia sem par! 


Era Um espectaculo phantasti 

Apezar de ter feito tanta viagem, nunca 
tinha visto coisa semelhante. 

O verde luminoso do movediço mar ; a agua 
que chocando de encontro aos cachopes cal 
como chuva de erystnes e luz; à espuma cor 
rendo pelos canats abertos nas rochas, taes 
como fitas de pedras preciosas umas vezes, 
outra alfombrada de ouro movediço; tudo e 
briagava os sentidos e parecia-nos estar ven- 
do um conto das Mil e uma noites. 

Como se tinha conseguido fazer isto, era 
para mim um enigma que não sabia decifrar, 

Pela minha parte declaro que me encon- 
trava atonito e mudo, como um homem que 
contempla uma coisa sobrenatural, que lhe 
agrada, e ao mesmo tempo o atemorisa, 

— Luzes debaixo do mar € gente vivendo 
alit... E" coisa para transtornar o cerebro 
mais bem organisado — . disse— E comtudo, é 
certo, Não perdemos o juizo nem estamos so- 
nhando. 

—Eu tambem vejo gente entrar e sa 


E ça 
meios de se poderem realisar todas as escala 
rs oe 

Recenhecida a uniformic 


Não cabe, nem mesmo ao verso, 
A espuma cólia pintar. 

Que dia de eterna gala 

“Todo este meu bronze abala ! 
“Tendes naufragio total 

Oh Lumes de mór belleza ! 


como se estivesse em sua casa — gritou Peter 
quasi sem alento, — Isto é um espectaculo que 
mette medo, capi 

Os outros nada disseram, tal era o estado 
de pavor em que se encontravam, formando 
grupo e boqueabertos contemplando aquelle 
espectaculo rara. 

Realmente tudo aquillo era para causar as- 
em me pó sombro, mas não podiamos duvidar do que 
Deja et de Bog viamos, e segundo 0 que estava escripto nos 
De E apontamentos de Ruit Bellenden, por sobre à 
Com tão gentil padroeira. ilha pairava a sombra negra da morte, 


nuada simetria a facilidade para a tecnografia 
pianística, visto que, partindo dum ponto da fia- 
da branca ou preta, todos os passos, que se repro. 
duzam em qualquer outra ponto da mesma fiada, 
serão completamente eguaes em tudo, na sua 
marcha, no numero das teclas brancas ou pretas. 
a ferir, na dedilhação, nos transportes da mão e, 
finalmente, até na propria somoridad 

oram estes, em resumo, os principaes pontos 
em que se baseou à primeira conferencia que o 


Nunca no Empyreo houve accesa 
Medemptora estrella egual. 


Posto em lucido castello 
Quem me póde resisti: 7, 
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refere 
ra Poe E 


“Não põde ser 
este acto de sol 


é terão prestado ao 

ne artistico um incon- 
testavel sersiça de possi- 
veis vantagens futuras 
para todos nós.» 


Muito importante será 


contribuir pela nossa parte, con 
indicar, para o nos 

que indiscutivelmento pertenc 

ar. Matta Junior, € o ter o professor ar, Men. 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa 


Extração dos dentos sem dór 
Dentes artiticiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 
E. Santos Sd Freire 
LISBOA 


Camisaria, gravataria, lavaria € perfumarias. 
Roupas Drangas Fra 


Executam-se enxovaea para casamentos, 
e collegiaes 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


ja fabrica Iniguez levam a marca 


omboi 


ecte pois esta marca 
em todos os estabelecimentos. 
reage 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Por ser altamente significativa a [6 
Musical, 


ramos que o ilustre diretor gera 
ão superioo, o sr, conselheiro Agostinho de 


Ea red 
leresse que tomam. 
entes o desenvol. 


a dest do 
aa da 


novo sistema de teclado 
a aqueles que se dedicam 


o di: 


a reinvindicação « propaganda desta 


nos que o professor ar, Mat 
brevemente outra conferene 


dado 


que importa nos una. 


lides fi à Bim a 
7 Ementa 


O novo mEcLADO Dk ANO PELO Puoresson 3. E; MATTA Jumon 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
FP. MARINHO & O. 
Calçada da Gio: 5- LISBOA 
MERO NICO, 889 


totypia, sincographia 
da preços muis ba- 


5, 


e sleabalos 
ratos do pair 


perfeita, 


SÓ NÃO TBM CABELLO B BARBA QUEM NÃO QUER 
FAZEMOS NASCER: 


Cabello aos talvos € barba aos sem ella 
em 20 a 24 dias 


MOOTCY DEPOT, Holmens Kanal, 30, Kopenhaga, 131 


o € o mais importante estabelcimento da especialidade na Europa. Repor: 
guntas vindo acompanhadas do respectivo porte para à resposta, 


TO EM PORTUGAL 


Ferreira & Ferreira, Successores 
99, Rua da Prata, 101 LISBOA 


